
executivo

Ronaldo Caiado vai 
atrelar concessão de 

benefícios sociais à 
vacinação contra 

a Covid-19

governo | 7

cidades | 6

meio ambiente

Ação foi desencadeada pela Semad 
para vistoriar cumprimento das sanções 

previstas no âmbito da Operação 
Candombá, realizada em agosto de 2020

Operação aplica 
R$ 2 mi em multas 
em Alto Paraíso

www.diariocentral.com.br
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Eleitorado do 2º maior centro urbano do Estado foi fiel 
a Maguito Vilela durante eleições seguidas e pode não 
entender o prefeito fora do MDB e contra Daniel Vilela 

NOVA BANDEIRA TARIFÁRIA 
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Governo federal pune os 
consumidores pela sua 

própria falta de previsão 
para a crise de falta de 

energia na época em que 
as chuvas são poucas
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n  O fiasco do encontro do 
PSDB de Valparaíso agastou 
os ex-governadores Marconi 
Perillo e José Eliton, que se 
irritaram com a organizado-
ra, a deputada estadual Lêda 
Borges. Nenhum prefeito 
compareceu.

n  E por falar em PSDB: Mar-
coni Perillo pegou para valer 
no pé do ex-prefeito de Trin-
dade e ex-presidente estadu-
al do partido Jânio Darrot, na 
tentativa de convencê-lo a 
voltar ao ninho tucano.

n  Houve surpresa com a notí-
cia de que o presidente da As-
sembleia Lissauer Vieira teria 
se definido pela filiação ao PP. 
É que o partido não está con-
solidado na base de apoio do 
governador Ronaldo Caiado. 

n  Lissauer Vieira sempre 
disse que só disputa as elei-
ções do ano que vem inte-
grando uma agremiação 
claramente definida como 
favorável à reeleição de 
Caiado. Foi por isso que ele 
desistiu de seguir no PSB.

n  Quem contatou o pre-
feito de Aparecida Gustavo 
Mendanha nos últ imos dias 
reparou que ele está muito 
“machucado” com a vis ibi l i-
dade negativa que vem ten-
do entre os pol ít icos e da 
parte da imprensa.

n  O prefeito de Catalão Adib 
Elias ainda não regressou da 
viagem a São Paulo, onde foi 
pagar uma promessa feita 
pela família quando estava 
internado em estado grave 
tratando-se da Covid-19.

n  Major Vitor Hugo chegou 
a se entusiasmar com a hipó-
tese de se candidatar a go-
vernador de Goiás em 2022. 
Encomendou uma pesquisa e 
assustou-se: é um completo 
desconhecido entre o eleito-
rado estadual. 

n  Já se passaram 7 dias desde 
que O Popular publicou a úl-
tima entrevista com Gustavo 
Mendanha, ou seja, já está na 
hora de sair outra, no ritmo 
de uma a cada 10 dias que o 
jornal vem mantendo.

n  Eleições OAB-GO: com a 
enxurrada de pesquisas diver-
gentes, fica difícil enxergar o 
quadro real da campanha. Mas 
parece indiscutível que Rafael 
Lara e Pedro Paulo estão em 1º 
e 2º, respectivamente.

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

A queda brutal da popularidade do presidente Jair Bolsonaro, hoje com baixíssima 
aprovação para a sua gestão – em média 25% - e, pior ainda, o fato de se encontrar 
com a metade das intenções de voto do ex-presidente Lula, afasta possíveis aliados 
em Goiás, em especial o governador Ronaldo Caiado, que segue com índices altos 
tanto de intenções de voto quanto de aprovação. A declaração arrogante do filho 
de Bolsonaro, o deputado federal Eduardo, em visita a Goiânia, quando afirmou que 
“o presidente não precisa de candidato aliado para ter palanque no Estado, ele está 
confortável, tem uma grande força aqui, Goiás, que tem parte rural muito forte, um 
povo de maioria conservadora”, mais parece uma desculpa esfarrapada para o fato de 
que ninguém quer a companhia de um candidato presidencial tóxico pelo que é e o 
que faz. Caiado, de fato, só teria a perder se vinculasse o seu nome ao de Bolsonaro, 
apesar das nuances ideológicas que permanecem a mesmas, porém, no caso do go-
vernador, sem o radicalismo e os desvãos golpistas do presidente. Sabe-se que, em 
Goiás, o capitão ainda tem uma penetração um pouco maior que no geral do país. 
Mesmo assim, insuficiente para compensar os prejuízos que uma eventual conexão 
traria para postulantes ao governo estadual que ousassem se identificar com ele. 

MOMENTO DE GUSTAVO MENDANHA É DE DÚVIDAS AS MAIS CRUÉIS POSSÍVEIS
O prefeito de Aparecida Gustavo Mendanha vive um momento de dúvida cruel: não consegue concluir se deve sair do MDB ou permanecer, caso em 
que também não tem ideia sobre qual postura adotar quanto a campanha do ano que vem, se apoia a aliança com o DEM, se cruza os braços ou se 
abre uma dissidência e fica contra, e, caso decida tomar o rumo da porta da rua, para qual partido ir e, principalmente, até onde ir, isto é, se renunciará 
ao mandato para assumir uma candidatura ao governo. É um momento de dúvidas cruéis. Problema: ele não tem conselheiros de nível em Apareci-
da, depois que perdeu o pai, o ex-deputado Léo Mendanha, a quem ouvia cegamente (Leo Mendanha morreu em abril último, vítima da Covid-19). 
À sua volta, na prefeitura, só há puxa-sacos e bajuladores. E não acredita em quer que seja, de fora, que o procure para tratar de assuntos políticos, 
desconfiado de que todos querem manipular o seu nome, a exemplo do ex-governador Marconi Perillo, do PSDB – que se tornou seu interlocutor 
ultimamente e o tem estimulado a se lançar às eleições de 2022, inclusive abrindo a possibilidade de recebê-lo no partido e bancar a sua campanha. 
Fora o travesseiro, não resta nada nem ninguém para Mendanha se consultar e resolver o que fazer. 

ADIB ELIAS NÃO QUER SER USADO COMO MASSA DE MANOBRA DA OPOSIÇÃO 
O ex-presidente da ex-Agetop Jayme Rincón fez um esclarecimento a esta coluna: após ler nos jornais sobre insatisfações 
do prefeito de Catalão Adib Elias com a aproximação do governador Ronaldo Caiado com o presidente estadual do MDB 
Daniel Vilela, não ligou para Adib, mas sim enviou uma mensagem via WhatsApp, chamando para uma conversa. Diz Rincón 
que é amigo do catalano, com quem sempre manteve boas relações. E que Adib respondeu com outra mensagem, em tom 
cordial e ponto. Não mais se falaram. A aliados, o prefeito garantiu que não quer ser usado para alimentar projetos de opo-
sição a Caiado e por isso, inclusive, recusou-se a uma entrevista solicitada pela jornalista Fabiana Pulcineli, de O Popular. 
Mais uma: o prefeito Gustavo Mendanha de fato ligou para Adib, que não atendeu. 

MAURO MIRANDA FOI ENQUADRADO E AGORA DEFENDE APOIO A CAIADO
O ex-senador Mauro Miranda andou espalhando por aí que estaria contra a aliança do MDB com o DEM. Chegou até a externar essa posição para 
uma filha de Iris Rezende, Ana Paula. Ela retrucou cobrando fidelidade à orientação do pai, que, como se sabe, foi o primeiro a defender a aproximação 
com o atual governador. Mauro se enquadrou. E até procurou se redimir: nesta semana, foi a Aparecida visitar Gustavo Mendanha no seu gabinete 
no pomposo prédio da Cidade Administrativa para apresentar argumentos contra a candidatura própria do MDB e a favor do apoio à reeleição de 
Caiado. Mendanha postou foto da visita, mas escondeu as informações sobre o que Mauro Miranda disse na ocasião. De qualquer forma, a conversa 
foi amigável, com o ex-senador habilidosamente insistindo que seguir a orientação de Iris seria o melhor para o prefeito e para o MDB.

EMPRESÁRIOS TENTAM APAGAR O INCÊNDIO QUE IRROMPEU NA POLÍTICA DE APARECIDA
Despontou um movimento de proporções entre os grandes empresários de Aparecida, liderados pelo big boss José Luiz Celestino, que tem ligações 
com a família Vilela (foi, inclusive, secretário de Administração quando Maguito Vilela governou Goiás) e é também foi presidente da ACIAG, a pode-
rosa instituição de classe que representa o PIB do município, o 3º maior de Goiás, com o objetivo de pacificar as relações entre Gustavo Mendanha e 
Daniel Vilela. No último fim de semana, na casa de Celestino, encontraram-se face a face Mendanha e Daniel. O empresário falou sobre os prejuízos 
para a economia local que um desentendimento entre os dois, envolvendo as eleições de 2022, poderia trazer, ao quebrar a estabilidade política sobre 
a qual, no seu entendimento, se assenta hoje a economia de Aparecida – um eixo sólido que foi construído pelas gestões de Maguito com base no seu 
celebrado espírito de conciliação e moderação. Celestino ressaltou que, para o mundo dos negócios, seria importante não só que os dois caminhassem 
juntos, como também que prefeitura e governo do Estado voltassem a se alinhar, em benefício do município, que não se procurassem culpas e que 
mágoas fossem deixadas de lado, propondo-se, ao lado de Daniel, a acionar o governador Ronaldo Caiado para que tomasse a iniciativa de um tele-
fonema a Mendanha, com o compromisso de que seria bem recebido e bem tratado, para dar partida a um processo de reconciliação que na sua visão 
seria positivo e importante para todos, em especial quanto as condições que a economia aparecidense demanda para continuar crescendo.

O QUE FOI PROPOSTO E ACEITO NA REUNIÃO NA CASA DO EMPREITEIRO JOSÉ CELESTINO
O presidente estadual do MDB Daniel Vilela pediu, e Mendanha concordou, que se suspendesse a ideia de uma carta aberta ao diretório estadual do MDB em defesa da 
candidatura própria, o que poderia acirrar os ânimos. Por proposta de José Luiz Celestino, ele e Daniel ficaram de acionar o governador Ronaldo Caiado para a iniciativa 
de um telefonema a Mendanha, com o compromisso de que será bem recebido e bem tratado, para dar partida a um processo de reconciliação que na sua visão seria 
positivo e importante para todos, em especial quanto as condições que a economia aparecidense demanda para continuar crescendo. Daniel e Mendanha 
saíram em clima de apaziguamento, um com a missão de levar os assuntos tratados a Caiado, o outro prometendo suspender as hostilidades, por ora. 

QUEDA DE POPULARIDADE DE BOLSONARO AFASTA
OS POSSÍVEIS ALIADOS EM GOIÁS, INCLUSIVE CAIADO
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ELEIÇÕES 2022 EM APARECIDA

Sem a história do MDB e a memória 
de Maguito, Mendanha está perdido

Se o prefeito de Apa-
recida Gustavo Men-
danha sair do MDB 

para se filiar a outro par-
tido, por se recusar aceitar 
a decisão da maioria dos 
emedebistas a favor da 
aliança o com o governa-
dor Ronaldo Caiado, vai 
enfrentar um desgaste de 
proporções inimagináveis 
junto ao eleitorado apa-
recidense – ao caracteri-

zar a quebra de lealdade 
à memória do ex-prefeito 
Maguito Vilela e de Daniel 
Vilela, filho e herdeiro po-
lítico de Maguito.

Até há pouco tempo, 
Mendanha reiterava dia-
riamente a sua fidelidade 
a jurava que “jamais” en-
traria em qualquer dispu-
ta contra Daniel Vilela, a 
quem chamava de “meu 
irmão”, enquanto se referia 
a Maguito como “meu pa-
drinho político”.

O jornalista Divino 
Olávio escreveu há pou-
cos dias que o carinho da 
população de Aparecida 
em relação à memória de 
Maguito Vilela é enorme. 
Ele lembrou a decisão do 
ex-governador de dispu-
tar a eleição de prefeito 
na cidade, em 2008, que 
foi recebida pelos apare-
cidenses com sensação 
de orgulho, por se tratar 
não apenas de um sim-
ples candidato, mas de um 
político de nível superior 
que trazia a experiência 
de quem já havia sido ve-

reador em Jataí, deputado 
estadual, deputado federal 
constituinte, vice-governa-
dor, governador e senador.

“Ter um candidato a 
prefeito com tanta experi-
ência e tantas qualidades 
elevou a autoestima dos 
habitantes, enxergando no 
projeto a possibilidade 
de a cidade ter uma ad-
ministração transforma-
dora e inovadora, capaz 
de acelerar o desenvolvi-
mento no município, afir-
mou Divino Olávio.

E é verdade. Durante 
mais de duas décadas, 
Aparecida foi comanda-
da politicamente por um 
mesmo grupo político – 
originado na liderança do 
ex-prefeito Norberto Tei-
xeira. Mas essa situação 
já cansava a população, 
que começou a mostrar 
uma sensação de agas-
tamento com a perpetua-
ção de um mesmo estilo 
administrativo.

 Mas o ciclo iniciado 
por Norberto foi encerra-

do com a desastrosa ad-
ministração do prefeito 
José Macedo, iniciada em 
2004, que havia sucedido a 
Ademir Menezes. Por esse 
motivo, a chegada do ex-
-governador Maguito à ci-
dade em 2008, como can-
didato a prefeito, o efeito 
de se casar com o desejo 
de mudança do município. 
Maguito venceu a eleição 
e não decepcionou, com 
uma administração bem 
avaliada, o que lhe asse-
gurou tranquila recondu-

ção em 2012, para mais 
quatro anos.

Em 2016, seu último 
ano de mandato, Maguito 
Vilela escolheu o então 
vereador Gustavo Men-
danha como candidato à 
sua sucessão, em meio a 
uma disputa com outros 
postulantes à indicação 
entre os partidos da sua 
base política. Maguito 
entrou na campanha de 
Gustavo com determina-
ção, como se fosse ele o 
candidato. Isso está vivo 
na lembrança do eleitora-
do aparecidense. E Gusta-
vo foi eleito, comportan-
do-se até recentemente 
como uma sequência per-
feita de Maguito do pon-
to de vista administrativo 
e político... repita-se, até 
recentemente, porque 
de repente ele deu uma 
guinada e passou a dar 
sinais de estava mordido 
pela mosca azul, desejo-
so de voos mais altos na 
política estadual, mesmo 
a custo de se confrontar 
com Daniel Vilela. 

Todo mundo sabe que 
a aliança do MDB com o 
DEM abre o caminho para 
Daniel chegar ao governo 
do estado nas eleições 
de 2026. Logo Menda-
nha, o “irmão”, é que 
resolveu ficar contra o 
acordo, consciente, cla-
ro, de que está atrapa-
lhando o futuro do filho 
e herdeiro de Maguito. 

Prefeito teve sucesso na política 
à sombra da família Vilela: se 
trair Daniel Vilela, pode estar 
cavando a sua sepultura e 
enterrando seu futuro na política
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Maguito e Daniel Vilela: a lembrança de Maguito e a presença do filho têm força 
própria junto ao eleitorado de Aparecida e não dependem de Gustavo Mendanha

Há poucos dias, o Jornal 
Opção prestou um gran-
de serviço para a política 
estadual ao publicar a 
frase de um emedebista 
histórico, ligado ao ex-
-governador de Goiás Ma-
guito Vilela, que faleceu 
vítima da Covid-19, mui-
to esclarecedora sobre 
as verdadeiras intenções 
do prefeito de Aparecida 
Gustavo Mendanha ao 
defender a tese da can-
didatura própria do MDB.

“O objetivo principal de 
Gustavo Mendanha não é 
ganhar o governo de Goiás, 
mas sim ‘atropelar’ o presi-

dente do MDB Daniel Vile-
la e contribuir para reduzir 
o peso do legado de Ma-
guito Vilela em Goiás. Veja: 
Mendanha já foi eleito e 
reeleito prefeito da segun-
da maior cidade do Estado 
e, mesmo assim, não quer 
bancar o projeto de seu 
partido e dos seus apoia-
dores de sempre. Outra 
coisa: Gustavo fala do seu 
projeto vitorioso de 2020, 
mas se esquece do prin-
cipal: sem 2016, quando 
foi bancado por Maguito 
Vilela e Daniel Vilela, não 
existiria 2020”.

Esse emedebista ouvi-

do pelo Jornal Opção ex-
plicou que, por enquanto, 
vai omitir seu nome. “Por 
respeito ao Léo Menda-
nha, de quem fui amigo 
durante anos”. Léo Men-
danha, pai de Mendanha, 
faleceu há pouco tempo. 
“Léo Mendanha não traía”, 
afiança o emedebista.

A manobra em curso a 
partir de Aparecida, por-
tanto, está clara: Menda-
nha quer mais espaço na 
política goiana, quer se 
transformar em uma lide-
rança estadual, mas, liga-
do pelo seu compromisso 
de fidelidade a Daniel 

Vilela e à família Vilela, 
teria que seguir na “som-
bra” do filho e herdeiro de 
Maguito, sem nunca ga-
nhar um lugar ao sol – os 
dois têm a mesma idade 
e suas carreiras, inevita-
velmente, vão se desen-
volver em paralelo.

Essa é a verdade. Men-
danha desenvolve um 
“joguinho”: colocar pe-
dras no caminho de Da-
niel, tentar desgastá-lo e 
o levar a uma derrota que 
seja capaz de liquidar o 
seu futuro político. Ou 
seja: traição pura e sim-
ples, do pior tipo possível. 

Ex-deputado Léo Mendanha, pai do prefeito Gustavo Mendanha: 
um emedebista fiel aos amigos e aos grandes líderes do partido

Mendanha parece ter esquecido 
de que chamava Daniel Vilela de 
“irmão” e Maguito de “padrinho”

Léo Mendanha não trairia o partido,
muito menos quem apoiou seu filho
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Rogério Marinho define Glaustin da Fokus 
como ‘parceiro extraordinário’ do governo

O ministro do De-
s e n v o l v i m e n t o 
Regional, Rogério 

Marinho, destacou o pa-
pel do deputado federal 
Glaustin da Fokus (PSC-
-GO) como parceiro do 
governo federal para me-
lhorar as condições de 
vida da população goia-
na. Eles assinaram nesta 
quarta-feira (1º), ao lado 
do prefeito da Cidade 
Ocidental, Fábio Correa 
(PP), a adesão do municí-
pio ao programa Avançar 
Cidades, com quase R$ 19 
milhões em financiamen-
to de obras de infraestru-
tura urbana.

“Glaustin tem sido um 

parceiro extraordinário 
do nosso governo nas 
transformações que es-
tão sendo feitas junto ao 
Congresso Nacional”, dis-
se Marinho em vídeo pu-
blicado nas redes sociais 
do deputado. “Quando se 
elegeu, o presidente Jair 
Bolsonaro se compro-
meteu a resolver os pro-
blemas das pessoas que 
mais precisam. Diante 
disso, oferecemos às pre-
feituras e aos estados ini-
ciativas como o programa 

Avançar Cidades, dentro 
do qual a Cidade Ociden-
tal se habilitou sobretudo 
porque tem em Glaustin 
um padrinho muito forte.”

Os recursos para finan-
ciamento vêm do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) e serão 
disponibilizados por meio 
do programa Avançar Ci-
dades, coordenado pelo 
Ministério do Desenvol-
vimento Regional (MDR). 
Os objetivos são implantar 
sistemas de drenagem, cal-

çadas com acessibilidade e 
obras de pavimentação 
e recapeamento, insta-
lar sinalização viária e 
recuperar pontos de ôni-
bus, além da elaboração 
de estudos e projetos.

“Esses R$ 19 milhões 
do MDR serão importan-
tíssimos para que a Ci-
dade Ocidental conclua 
intervenções necessárias 
em mobilidade urbana, 
com benefícios diretos 
para seus moradores”, ex-
plicou Glaustin. “Assim, o 

governo federal garante 
a continuidade de obras e 
o aquecimento da econo-
mia, com muitos empre-
gos a serem gerados. O 
programa Avançar Cida-
des cria inúmeras opor-
tunidades para que mu-
nicípios de todo o Brasil 
reforcem suas infraestru-
turas e ofereçam melho-
res serviços públicos aos 
seus cidadãos.”

Para receber os R$ 19 
milhões do MDR, a pre-
feitura da Cidade Oci-

dental se responsabiliza 
por uma contrapartida de 
mais de R$ 3,4 milhões. 
O programa financia os 
setores público e privado 
para implantar e requali-
ficar sistemas e aperfei-
çoamentos na mobilida-
de urbana, contribuindo 
para promover o desen-
volvimento econômico 
e social, bem como para 
preservar o meio ambien-
te, de maneira a conferir 
maior alcance social às 
aplicações do FGTS.

Ministro do 
Desenvolvimento 
Regional assinou 
nesta quarta-feira 
(1º) adesão da 
Cidade Ocidental 
ao programa 
Avançar Cidades, 
com quase 
R$ 19 milhões
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“Esses R$ 19 milhões do MDR serão importantíssimos para que a Cidade Ocidental conclua intervenções necessárias em mobilidade urbana, com benefícios diretos para seus moradores”, explicou Glaustin

aparecida de Goiânia

Comitiva de vereadores participa de reunião com 
representantes da ENEL
Na manhã desta quarta-
-feira, 01, uma comitiva 
composta pelo Presidente 
da Câmara, vereador André 
Fortaleza (MDB), e pelos 
vereadores Edinho (PTC), 
Camila Rosa (PSD) e Mar-
cos Miranda (Republicanos) 
se reuniram com represen-
tantes da Enel Distribuição 
Goiás, concessionária de 
energia elétrica, para tratar 
sobre os serviços prestados 
em Aparecida de Goiânia, 
em especial em relação às 
feiras da cidade.

A intenção do encontro 
foi de conhecer detalhada-

mente o funcionamento da 
empresa, suas expectativas 
para melhorias em Apare-
cida e, consequentemente, 
os investimentos que se-
rão feitos para solucionar 
problemas como quedas 
de energia, as constâncias 
nas falta do fornecimento, 
dentre outros.

Os representantes da 
ENEL justificaram que os 
problemas que ainda per-
sistem são resultados de 
déficit de investimentos 
em anos passados, mas 
garantiram que serão so-
lucionados e aproveitaram 

para apresentar aos parla-
mentares os investimentos 
previstos pela Enel para 
Aparecida de Goiânia para 
os anos de 2021 a 2023, 
que giram em torno de 
127 milhões, divididos em 
melhorias na qualidade do 
serviço, expansão da rede, 
manutenções preventivas 
e corretivas e conexões de 
novos clientes.

Sendo que entre 2017 
a 2020, a cidade recebeu 
investimento de cerca de 
91 milhões, que incluiu a 
instalação de 288 equipa-
mentos de telecomando 

em sua rede.
Por conta da automati-

zação da rede de teleco-
mando, os representantes 
da empresa afirmaram que 
agora é possível religar 
remotamente em minutos 
grande parte das casas 
afetadas pela interrupção, 

o que torna o restabele-
cimento mais eficiente e 
reduz os impactados com 
a falta de carga elétrica.

Os vereadores classi-
ficaram o encontro como 
positivo e ficaram anima-
dos com as perspectivas 
apresentadas pela presta-

dora de energia elétrica.
“Saímos dessa reunião 

com sentimento de sa-
tisfação, uma vez que a 
empresa apresentou um 
sistema moderno e com 
previsão de grandes inves-
timentos em nossa cidade”, 
descreveu André Fortaleza.
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Os vereadores classificaram o encontro como positivo e ficaram animados com as perspectivas apresentadas

No encontro, parlamentares apresentaram demandas da cidade
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Restaurante da nova sede da 
Assembleia formará mão de obra

Quando a Assembleia 
Legislativa de Goiás 
se transferir para a 
nova sede, no início 

do próximo ano, os servi-
dores do legislativo terão a 
opção de fazerem suas re-
feições no próprio local, no 
restaurante da Casa, o Cora 
Restaurante Escola, que terá 
um cardápio balanceado, de 
qualidade, preparado por 
chefs em formação e, o me-
lhor de tudo, a preços subsi-
diados. Além disso, o restau-
rante também será aberto 
para qualquer cidadão que 
quiser se alimentar no local, 
pagando o mesmo valor.

Essa possibilidade se 
tornou viável graças a um 
termo de cooperação téc-
nica, assinado nesta quarta-
-feira, 1º, entre a Assembleia 
Legislativa e o Serviço Na-
cional do Comércio (Senac), 
que está implantando no 
local um restaurante esco-
la, onde serão ministrados 
14 cursos da cadeia da 
alimentação. No local será 
formada mão de obra qua-
lificada para atender bares, 
restaurantes, hotéis e ou-
tros estabelecimentos de 
todo o estado.

Além de deputados de 
todos os partidos represen-
tados na Assembleia e dire-
tores da Alego, participaram 
da solenidade, o vice-go-
vernador Lincoln Tejota, os 
secretários de Estado da In-
dústria, Comércio e Serviços 
e ex-presidente da Assem-
bleia, José Vitti, de Desen-
volvimento Social, Wellig-

ton Matos, o presidente da 
Associação Goiana de Mu-
nicípios (AGM) e prefeito de 
Goianira, Carlão da Fox e os 
prefeitos de Luziânia, Diego 
Sorgatto e de Piranhas, Mar-
co Rogério Chicão.

Também estiveram pre-
sentes o presidente do 
Sistema Federação do Co-
mércio/Sesc/Senac-GO  (Fe-
comércio), Marcelo Baiocchi, 
o diretor regional do Sesc 
e Senac em Goiás, Leopol-
do Veiga Jardim, o defensor 
público geral do Estado, Do-
milson Rabelo, o presidente 
da Agência Brasil Central, 
Reginaldo Júnior, entre ou-
tros convidados.

O Presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás 
explicou que a ideia de im-
plantar no restaurante um 
local de formação, em par-
ceria com o Senac, é uma 
forma do Poder Legislativo 
contribuir com a economia 
do Estado, ao oferecer a for-
mação de mão de obra qua-
lificada para o todo setor 
da alimentação em Goiás. 
“Nós estamos aqui unindo 
a força e a qualidade de 
atender bem os clientes 
do restaurante, mas prin-
cipalmente fazendo um 
trabalho também, de for-
mar profissionais para o 
mercado da gastronomia”, 
esclareceu Lissauer Vieira.

Segundo o presidente da 
Fecomércio, Marcelo Baioc-
chi, o modelo adotado em 
Goiás para implantação do 
Restaurante Escola é inédito 
no Brasil, já que a Alego via-

bilizou o projeto, investindo 
em toda a infraestrutura. 
“A Assembleia entendeu a 
importância de ter uma co-
mida com qualidade, com 
preço honesto, que o Senac, 
com sua equipe, poderia 
oferecer”, disse ele. Ele re-
velou ainda que, de acordo 
com os dados da Associação 
de Bares, Restaurantes e Si-
milares (Abrasel), em Goiás, 
são mais de mil vagas de 
emprego abertas no estado, 
que não são preenchidas, 
por falta de qualificação, um 
problema que será minimi-
zado com a parceria. “Com 
certeza é o melhor caminho 
que nós temos, é poder es-
tabelecer essa parceria com 
a Casa de Leis, um ambiente 
onde se discute o futuro do 
Estado. Nada melhor que 
nós, do Senac, oferecermos 
o que temos de melhor, que 
é a nossa parte de escola, 
de ensino e de formação de 
mão de obra”, completou.

Um dos deputados pre-
sentes, Coronel Adailton 
(Progressistas), conhece 
bem a necessidade de mão 
de obra capacitada no setor 
da alimentação. Como pre-
sidente da Comissão de Tu-
rismo da Alego, ele percorre 
todo o estado ouvindo os 
operadores do turismo. Uma 
das reclamações constantes 
dos empresários é com rela-
ção à falta de qualificação 

profissional. O parlamentar 
acredita que a parceria en-
tre o Legislativo e o Senac, 
além de ajudar a sanar esse 
problema, poderá atrair 
mais empresários dispostos 
a investir no estado, além, é 
claro de novos turistas. “Nós 
temos trabalhado para di-
vulgar a gastronomia goia-
na e, com certeza, com a ca-
pacitação da mão de obra, o 
turista que vem a Goiás, re-
torna ao seu local de origem 
e leva como uma referência 
boa, o atendimento que ele 
teve. E dessa forma ele con-
vida outras pessoas para vi-
rem também. E as parcerias 
são muito importantes para 
essa qualificação”, concluiu.

A parceria entre a Alego 
e o Senac teve como um 
dos principais articuladores 
o diretor de Assuntos Insti-
tucionais da Casa, Simeyzon 
Silveira, que explica que a 
ideia vai além de servir uma 
refeição, tem todo um con-
ceito por trás. Além disso, 
a iniciativa tem um apelo 
social forte e ajuda aproxi-
mar  o Poder Legislativo do 
cidadão. “Além de oferecer 
uma comida de excelente 
qualidade aos servidores, 
visitantes e qualquer pes-
soa da comunidade, tam-
bém terá um caráter social, 
ao dar uma oportunidade 
de formação aos alunos do 
Senac”, explicou. 

O presidente da Assembleia 
Legislativa, Lissauer Vieira e o 
presidente do Sistema Fecomércio, 
Marcelo Baiocchi, assinaram 
nesta quarta-feira, 1°, um Termo 
de Cooperação Técnica para 
implantação do Cora Restaurante 
Escola na nova sede da Alego
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Cooperação técnica entre a Assembleia Legislativa e o Senac para implantação do Cora Restaurante Escola

A Cora Escola de Gastro-
nomia, que vai funcionar 
na nova sede da Alego, vai 
oferecer 14 cursos, todos 
relacionados à cadeia da 
gastronomia, como de co-
zinheiro, atendente e gar-
çom, contemplando desde 
o preparo da comida até o 
atendimento no salão.

O nome é uma refe-
rência à poetisa e símbolo 
goiano, Cora Coralina, que 
antes de se revelar como 
uma grande escritora, era 
uma excelente cozinheira, 
com talento especial para 
os doces, famosos para 
além das dividas de Goiás 
e cujas receitas são repro-
duzidas até hoje.

Segundo a coordena-
dora de Gastronomia do 
Senac em Goiás, Juliana 
Barroso, a estrutura vai 
contar com 22 funcioná-
rios fixos. Seis professores 
do Senac vão coordenar 
os trabalhos e ministrar 
os cursos. “Os alunos vão 
participar do processo, sob 
a supervisão dos professo-
res, mas os funcionários é 
que serão os responsáveis 
pelo trabalho”, pontua. 

De acordo com a coor-

denadora, a estimativa é 
de que a escola tenha ca-
pacidade para formar até 
420 alunos por ano. Ela 
explica ainda que existem 
diversas modalidades de 
cursos, desde os mais cur-
tos, com 15 horas de du-
ração, até formações com 
570 horas-aula. 

Todas as formações se-
rão realizadas integralmen-
te na nova sede, sendo que 
a parte teórica será minis-
trada em salas cedidas pela 
Escola do Legislativo. Toda 
a estrutura do restaurante 
será utilizada para as aulas 
práticas. Juliana Barroso 
disse ainda que o cardápio 
do novo restaurante será 
baseado na gastronomia 
contemporânea regional, o 
que significa que se trata 
de uma comida moderna, 
mas com toques e produtos 
regionais. Além disso, a sus-
tentabilidade também será 
um dos pilares: “nosso car-
dápio será dividido em es-
tações. Em cada uma delas 
utilizaremos, preferencial-
mente, os ingredientes da 
época, contribuindo tam-
bém com o meio-ambiente”, 
ressaltou a coordenadora. 
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MEIO AMBIENTE

Operação aplica R$ 2 milhões 
em multas em Alto Paraíso

Operação Barganha, 
realizada pelo Go-
verno de Goiás, por 

meio da Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Susten-
tável (Semad) de 16 a 25 
de agosto, em Alto Para-
íso de Goiás, no Nordeste 
goiano, resultou na apli-
cação de multas que tota-
lizam R$ 2 milhões. Após 
as equipes de fiscalização 
constatarem o cumpri-
mento parcial de embar-
gos ambientais lavrados 
no ano de 2020, algumas 
áreas foram notificadas e 
novos autos de infração 
confeccionados por deso-
bediência à lei.

Segundo conta o supe-
rintendente de Proteção 
Ambiental e Desenvol-
vimento Sustentável da 
Semad, Robson Disarz, os 
18 termos de embargos 
expedidos em 2020 foram 
vistoriados. Destes, apenas 
três não estavam sendo 
cumpridos: plantio, lo-
teamento e uma área ir-
regular. Ainda de acordo 
com o superintendente, 
outras quatro pendências 
foram reconhecidas pelos 
fiscais e lavrados novos 
embargos na região.

“A fiscalização no Nor-
deste goiano precisa ser 
intensa. Há um mercado 
imobiliário crescente na 

região da Chapada dos 
Veadeiros e não podemos 
deixar que isso ocorra 
de forma desenfreada e 
que comprometa a pre-
servação ambiental do 
local”, relata a secretária 
Andréa Vulcanis. A titular 
da Semad esclarece que 
o trabalho da pasta, nesse 
sentido, preza pelo equi-
líbrio entre crescimento 
econômico e conservação 
dos recursos naturais.

Conforme informações 
repassadas pelo gerente 
de Fiscalização e Emer-
gências Ambientais da 
Secretaria, Rodrigo Bas-
tos, durante as vistorias, 
os agentes apreenderam 
um caminhão destinado à 
limpeza de fossas domés-
ticas que estava despe-
jando esgoto de maneira 
irregular, sem o devido 
licenciamento ambiental. 
“A atividade precisa ser 

feita de forma legal, seja 
por prefeituras ou empre-
sas credenciadas, pois há 
risco de contaminação de 
solo e mananciais”, desta-
ca o gerente.

No âmbito da Opera-
ção Barganha, um Termo 
Circunstanciado de Ocor-
rência (TCO) também foi 
lavrado contra um pro-
prietário que descum-
pria as sanções aplicadas 
pelas equipes de fiscais 

da Semad. Rodrigo Bas-
tos conta que o autor foi 
levado à delegacia do 
município para os enca-
minhamentos processuais. 
Em cumprimento a uma 
determinação judicial, fis-
cais da Semad lacraram 11 
máquinas apreendidas em 
uma fazenda no interior 
do território quilombola 
Kalunga, em Cavalcante, 
município vizinho a Alto 
Paraíso de Goiás.

Ação  foi desencadeada pela 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(Semad) para vistoriar cumprimento 
das sanções previstas no âmbito 
da Operação Candombá, realizada 
em agosto de 2020, e da Operação 
Presença, deflagrada em julho do ano 
passado, no município de Cavalcante
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A região abriga o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, considerado Patrimônio Natural Mundial da Humanidade pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), e é uma das últimas áreas de Cerrado virgem do mundo

Desenvolvimento Social

OVG capacita pessoas para o trabalho voluntário

João Manfredini sempre 
teve vontade de se dedicar 
a quem mais precisa. Agora, 
aos 72 anos, aposentado, 
finalmente pode dizer que 
faz parte de um time do 
bem. Ele é um dos 7.812 
voluntários que foram ca-
pacitados para o trabalho 
humanitário, de janeiro de 
2019 até agosto deste ano, 
pelo Governo de Goiás, por 
meio da Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG).

“Quando era jovem o dia 

era puxado, muito trabalho 
e cuidados com a família. 
Agora, me aposentei e pen-
sei: chegou a hora de ajudar 
quem mais precisa. E garan-
to, isso faz um bem danado 
para a gente. É bom demais 
poder doar tempo, amor e 
dedicação”, fala João Manfre-
dini, que faz trabalho volun-
tário na área administrativa 
da Pestalozzi de Goiânia.

Já a arquiteta Roberta 
Machado Silva, 38 anos, 
encontrou no trabalho vo-

luntário uma forma de le-
var alegria para crianças, 
pessoas em tratamento de 
saúde e idosos que estão 
em hospitais, orfanatos, ca-
sas de apoio, abrigos e co-
munidades carentes. Ela é 
a palhacinha “Robertinha”, 
da ONG PalhaCia. “É um tra-
balho que nos lembra que 
nada pode deter o amor e a 

alegria e que promove a es-
perança. Além disso, essa é 
a minha forma de contribuir 
para um mundo melhor.”

Faz Bem Fazer o Bem
O voluntariado contribui 

não só com bem-estar do 
voluntário, mas também 
com a diminuição de sin-
tomas da depressão e com 

a melhora da qualidade de 
vida. A psicóloga e Gerente 
de Promoção do Voluntaria-
do da OVG, Larissa Guima-
rães, comenta que, de acor-
do com pesquisa realizada 
pela ONG Parceiros Volun-
tários, em menos de 12 me-
ses de trabalho voluntário, 
94% dos que se dedicam a 
causas do bem têm melhora 
de humor; 96% enriquecem 
seu propósito de vida e 78% 
sentem uma redução no ní-
vel do estresse. Além disso, 
95% acreditam que estão 
transformando a sua comu-
nidade em um lugar melhor, 
como é o caso da palhaci-
nha “Robertinha”.

Com a chegada da pan-
demia da Covid-19, a OVG 
se adaptou à nova realidade 
e passou a oferecer capaci-
tações para voluntários de 
forma virtual. Com o novo 
formato, 758 pessoas foram 
qualificadas para esta mis-

são apenas, desde janeiro de 
2019. De acordo com Larissa 
Guimarães, entre os volun-
tários preparados pela OVG, 
desde janeiro de 2019, 72% 
são mulheres; 60% têm en-
sino superior e 51% estão na 
faixa etária de 19 a 29 anos. 

“Independentemente de 
ser no interior ou na Capital, 
é possível participar da for-
mação. Além disso, aos pou-
cos, com cautela e seguindo 
todos os critérios exigidos 
– como a apresentação da 
comprovação do recebi-
mento das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 – o 
trabalho voluntário presen-
cial está voltando”, comen-
ta a gerente de Promoção 
do Voluntariado da OVG. 
“Sejam solidários, tenham 
amor ao próximo, acreditem 
que tudo que você faz por 
uma pessoa será retribuí-
do!”, reforça o governador 
Ronaldo Caiado.
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Aos 72 anos de idade, o aposentado João Manfredini realiza 
o desejo de toda uma vida: ter tempo para fazer o bem. 
“É bom demais poder doar tempo, amor e dedicação”, fala 

Desde janeiro de 2019, a OVG formou 
7.812 pessoas. Dia Nacional do Voluntário 
foi comemorado no sábado (28/8). O 
voluntariado contribui não só com bem-
estar do voluntário, mas também com a 
diminuição de sintomas da depressão e 
com a melhora da qualidade de vida
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Caiado vai atrelar concessão de benefícios 
sociais à vacinação contra a Covid-19

O governador Ronal-
do Caiado afirmou, 
nesta quarta-feira 

(1º/9), que Goiás deve ado-
tar novas condutas no que 
diz respeito à adesão de 
programas sociais e ao uso 
de energia elétrica. No pri-
meiro caso, o Estado estu-
da exigir comprovante de 
imunização contra a Co-
vid-19 para que a popula-
ção mais vulnerável tenha 
acesso aos benefícios.

“Da mesma manei-
ra que exigimos que a 
criança esteja na escola, 
e com cartão vacinal em 
dia, precisamos exigir a 
contrapartida para que as 
pessoas se conscientizem 
da responsabilidade de 
cada um”, disse sobre a 
importância da vacinação 
em massa para o controle 
da pandemia. A declaração 
foi dada durante evento 
na Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa).

Caiado classificou como 
“inadmissível’” o fato de ha-
ver pessoas que não inicia-
ram o processo de imuniza-
ção, mesmo dentro da faixa 

etária contemplada. “Temos 
de exigir respeito pelas ou-
tras vidas”, pontuou.

Atualmente, a maior 
parte dos municípios goia-
nos vacina pessoas a partir 
de 18 anos. Em algumas 
regiões, a campanha já 
avançou para adolescen-
tes. Quem não busca a pró-
pria proteção, completou 
o governador, “não pode 
contaminar o ambiente e 
disseminar um vírus que 
tem ceifado tantas vidas”.

Energia
No mesmo evento, o go-

vernador comentou sobre 
o período de estiagem e 
a consequente necessida-
de de, mais do que nunca, 
economizar energia elétri-
ca. Nesse sentido, Caiado 
disse que o Estado deve 
publicar decreto sobre o 
uso consciente do recurso 
e pediu para que os pre-
feitos promovam ações 
semelhantes. “Se ali é uma 
casa pública, e a energia 
é paga com dinheiro pú-
blico, nós temos que dar 
o exemplo nos momentos 
de escassez”, ressaltou.

Governador classifica como “inadmissível” pessoas que não iniciaram processo de imunização. “Temos de exigir respeito 
pelas outras vidas”, afirma. Ele também comentou sobre período de estiagem e a necessidade de economizar energia. 
Declarações foram feitas durante evento realizado pela Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa)
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Governo de Goiás estuda exigir comprovante de imunização contra a Covid-19 para que a população mais vulnerável tenha acesso aos benefícios

rodovias

Trechos das GOs 020 e 070 têm velocidades reduzidas

A Agência Goiana de In-
fraestrutura e Transpor-
tes (Goinfra) informa que, 
a partir da realização de 
estudos de engenharia de 
tráfego, reduziu de 60 para 
50 km/h o limite de velo-
cidade em trecho urbano 
da GO-020, próximo ao km 
1, nos arredores do Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, 
em Goiânia. Também hou-

ve mudança de 60 para 40 
km/h em dois pontos da 
GO-070, próximo ao km 11 
e ao km 39; e de 110 para 
80 km/h, no km 2

Em todos os pontos, a 
mudança vale igualmen-
te para os dois sentidos 
das rodovias. A redução 
na velocidade visa faci-
litar a trafegabilidade, 
garantir mais segurança 

aos pedestres e aos con-
dutores na entrada e sa-
ída das rodovias.

Com a alteração na 
GO-020, haverá melho-
ria no fluxo de veículos 
que precisam utilizar os 
retornos existentes no 
trecho, permitindo aos 
condutores, que trafe-
gam no sentido da Ave-
nida Doutor José Her-

mano, acessarem em 
segurança a rodovia. O 
mesmo vale para quem 
precisa fazer o retorno 
para deixar a estrada e 
ingressar nos bairros — 
Alphaville, Jardim da 
Luz, Parque das Laran-
jeiras, Privê do Giras-
sóis, Jardim Santo An-
tônio, entre outros.

Já nos trechos da GO-

070, a redução é neces-
sária em razão do grande 
fluxo nos locais, princi-
palmente durante horá-
rios de pico. O objetivo é 
garantir a segurança dos 
pedestres, que necessi-
tam atravessar a via, para 
acesso aos bairros. Há 
na região alta densidade 
populacional e uma área 
comercial em expansão.

A mudança na veloci-
dade das vias está sendo 
devidamente sinalizada 
pelas equipes técnicas da 
Goinfra. Os equipamentos 
de fiscalização já exis-
tentes nos locais operam 
em caráter educativo até 
o dia 15 de setembro, 
após esse período pode 
haver autuações por ex-
cesso de velocidade.
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Redução de 60 para 50 km/h o limite de velocidade em trecho urbano da GO-020, próximo ao km 1, nos arredores do Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, em Goiânia. Mudança de 60 para 40 km/h em dois pontos da GO-070, próximo ao km 11 e ao km 39; e de 110 para 80 km/h, no km 24

Novos limites são baseados em estudos 
de engenharia de tráfego para facilitar 
acesso aos bairros e garantir segurança de 
pedestres em locais com alta densidade 
populacional. Trechos estão sendo 
devidamente sinalizados com orientação 
aos condutores sobre mudanças. Até 15 de 
setembro, não serão cobradas multas, por 
ser período de caráter educativo
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NOVO CAFÉ
Inovar em seu catálogo de produtos é algo fundamental 

para a Havanna do Shopping Bougainville  (@
havannabougainville), renomada rede de cafeterias 

argentina. A marca está sempre disposta a apresentar 
alta qualidade em tudo o que comercializa. Por isso, dessa 
vez, divulga ao mercado seu novo blend de café, em duas 

versões, em grão e torrado e moído.
Os grãos são cuidadosamente produzidos no Cerrado 

Mineiro, região que apresenta terroir com perfeita 
definição das estações climáticas, garantindo a mais 

alta qualidade de seus cafés. Equilibrado, traz um sabor 
único, com aromas frutado e de cacau, remetendo a 

frutas amarelas e chocolate, com finalização agradável e 
adocicada ao paladar.

Gastronomia e 
música ao vivo

O cantor Kleo Dibah é a atração confirmada para a 
inauguração da San Diego Bar & Steak, no dia 16 de 

setembro. A nova casa da capital goiana chega com muita 
música boa, carnes nobres na brasa, áreas ao ar livre, uma 

super adega com vinhos e destilados selecionados, cervejas 
e drinks. As reservas de mesa já estão sendo feitas para a 
noite de abertura e também para os demais dias. No dia 

17 de setembro, o cantor Felipe Nunes será a atração, já no 
dia 18 quem comanda a música é Liz Maia e o dia 19 será ao 
som da banda Chama Q Noix. A San Diego Bar & Steak fica 

na Rua 1135, no Setor Marista, em Goiânia.

Distribuidora de Combustível
A distribuidora de combustível Larco, que acabou de 

anunciar a construção de uma nova base em Senador 
Canedo (GO), com inauguração prevista para novembro 
deste ano, acaba de se destacar entre as 1000 melhores 

empresas do país, segundo a edição 2021 do Anuário Valor 
1000, do Jornal Valor Econômico.  A empresa teve excelente 

desempenho no setor de Petróleo e Gás, ocupando o 1º 
lugar entre as 10 em rentabilidade, o 3º lugar entre as 
10 em giro de ativo; o 4º lugar na Classificação Geral e 

o 5º lugar em crescimento sustentável, alcançando a 
180ª colocação no ranking das 1000 maiores empresas 

do país e conquistando 16 posições em relação ao ano 
anterior. A distribuidora de petróleo figura ainda na 12ª 

colocação entre as 50 maiores companhias do Nordeste, 
com uma variação positiva 20,4 % de uma receita 

líquida 4.372,5 milhões reais.

SEMANA BRASIL
Com descontos que podem chegar a 50%, o Shopping 

Bougainville participa da Campanha Semana Brasil, que 
acontece entre os dias 3 a 13 de setembro, em todo o 

território nacional. A ação é uma iniciativa do Governo 
Federal em parceria com todo o varejo e apoiada pela 

Associação Brasileira de Shopping Center, Abrasce, que 
prevê que as vendas em 2021 devem crescer 58,3% 

em relação a 2020. Com a abertura de sete novos 
empreendimentos entre lojas e quiosques, desde maio 

até agora, o shopping Bougainville está otimista com as 
perspectivas para o segundo semestre.

1

rafael  vilela
r_vilela@live.comretratos

Sorriso - O influenciador digital Henriki Borges realizou procedimento estético, colocou as lentes de 
contato dentais com Dr. Fábio Pires, que é o doutor responsável pelo sorriso do cantor Gusttavo Lima. 

Homenagem – A presidente da juventude 
Progressista, Larissa Ferreira recebeu uma 
homenagem da Câmara Municipal de Anápolis por 
iniciativa do Vereador Jose Lisieux.

2 3

4

Sessão fotográfica - O decorador e cenógrafo Mark 
Ramos, realizou uma sessão de fotos com o fotógrafo 
Renato Gama e a produção ficou impecável e criativa 
com a cadeira afixada na parede.
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Estreia - A queda acentuada dos fios tem sido 
uma das queixas mais recorrentes na pandemia. 
O médico dermatologista Dr Rafael Granner (@
drrafaelgranner), aborda o tema em sua coluna de 
estreia na nova edição da revista Capital.
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energia

Como funciona 
nova bandeira 
tarifária de luz

Desde o último dia 
1º, os brasileiros 
estão sentindo no 

bolso os impactos da es-
cassez de chuvas nas usi-
nas hidrelétricas. Com a 
criação da bandeira de 
escassez hídrica, o con-
sumidor passará a pagar 
R$ 14,20 extras a cada 
100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos.

A cobrança extra será 
feita até 30 de abril de 
2022 e encarecerá a con-
ta de energia, em mé-
dia, em 6,78%, segundo 
a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). A 
bandeira de escassez hí-
drica substitui a bandei-
ra vermelha 2, em vigor 
desde junho e que sofreu 
reajuste de 52% em julho.

Inicialmente, o pata-
mar 2 da bandeira ver-

melha estava em R$ 6,24 
para cada 100 kWh. Com 
o reajuste, o valor havia 
subido para R$ 9,49 em 
julho. Na prática, a ban-
deira de escassez hídrica 
cria outro patamar, com a 
cobrança de R$ 14,20. O 
aumento não é calcula-
do sobre o valor total da 
conta de luz, mas a cada 
100 kWh consumidos.

Custos variáveis
Criadas em 2015 pela 

Aneel, as bandeiras ta-
rifárias refletem os cus-
tos variáveis da geração 
de energia elétrica e é 
dividida em níveis. Elas 
indicam quanto está cus-
tando para o Sistema In-
terligado Nacional (SIN) 
gerar a energia usada nas 
casas, em estabelecimen-
tos comerciais e nas in-
dústrias. Quando a conta 
de luz é calculada pela 
bandeira verde, significa 
que a conta não sofre ne-
nhum acréscimo.

A bandeira amare-
la significa que as con-
dições de geração de 

energia não estão favo-
ráveis, e a conta sofre 
acréscimo de R$ 1,874 
por 100 quilowatt-hora 
(kWh) consumido. A ban-
deira vermelha mostra 
que está mais caro gerar 
energia naquele período. 
A bandeira vermelha é 
dividida em dois patama-
res. No primeiro patamar, 
o valor adicional cobrado 
passa a ser proporcional 
ao consumo, na razão de 
R$ 3,971 por 100 kWh; o 
patamar 2 aplica a razão 
de R$ 9,492 por 100 kWh.

“Com as bandeiras ta-
rifárias, o consumidor ga-
nha um papel mais ativo 
na definição de sua conta 
de energia. Ao saber, por 
exemplo, que a bandeira 
está vermelha, o consu-
midor pode adaptar seu 
consumo e diminuir o va-
lor da conta (ou, pelo me-
nos, impedir que ele au-
mente)”, explica a Aneel.

Por que a 
conta aumenta?

A usina hidrelétri-

ca, que gera energia a 
partir da força da água 
nos reservatórios, é a 
mais barata e a pri-
meira opção do SIN. 
Por isso, em épocas de 
muita chuva e reser-
vatórios cheios, a ban-
deira tarifária costuma 
ser a verde, porque 
a energia está sendo 
produzida em grande 
capacidade e em con-
dições favoráveis 

Em períodos de estia-
gem, quando o nível dos 

reservatórios diminui, é 
necessário captar ener-
gia de outros tipos de 
usina, como as termelé-
tricas. Esse tipo de usi-
na gera energia a partir 
de combustíveis fósseis, 
como carvão, diesel e 
gás. Além de ser mais 
poluente, é menos efi-
caz e mais cara. Por isso, 
quando as termelétricas 
são acionadas, o custo 
da geração de energia 
aumenta e a bandeira 
tarifária muda, já que as 

condições de produção 
ficam menos favoráveis.

Quem faz a avaliação 
das condições de gera-
ção de energia no país é 
o Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS). É 
ele que define a melhor 
estratégia de geração 
de energia para aten-
dimento da demanda. 
Ela define a previsão de 
geração hidráulica e tér-
mica, além do preço de 
liquidação da energia no 
mercado de curto prazo.

Criadas em 2015, 
tarifas refletem 
custo variável na 
produção elétrica
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Com as bandeiras tarifárias, o consumidor ganha um papel mais ativo na definição de sua conta de energia

Trabalhadores

Nascidos em fevereiro podem sacar auxílio emergencial

Trabalhadores informais 
e inscritos no Cadastro 
Único para Programas So-
ciais do Governo Federal 
(CadÚnico) nascidos em 
fevereiro podem sacar, a 
partir de hoje (2) a quinta 
parcela do auxílio emer-
gencial 2021. O dinheiro 
foi depositado nas contas 
poupança digitais da Caixa 
Econômica Federal em 21 
de agosto.

Os recursos também 
podem ser transferidos 
para uma conta-corrente, 
sem custos para o usuá-
rio. Até agora, o dinheiro 
só podia ser movimenta-
do por meio do aplicativo 
Caixa Tem, que permite o 

pagamento de contas do-
mésticas (água, luz, telefo-
ne e gás), de boletos, com-
pras em lojas virtuais ou 
compras com o código QR 
(versão avançada do códi-
go de barras) em maquini-
nhas de estabelecimentos 
parceiros.

Em caso de dúvidas, a 
central telefônica 111 da 
Caixa funciona de segunda 
a domingo, das 7h às 22h. 
Além disso, o beneficiário 
pode consultar o site auxi-
lio.caixa.gov.br.

O auxílio emergencial 
foi criado em abril do ano 
passado pelo governo fe-
deral para atender pessoas 
vulneráveis afetadas pela 
pandemia de covid-19. Ele 
foi pago em cinco parcelas 
de R$ 600 ou R$ 1,2 mil 
para mães chefes de fa-
mília monoparental e, de-
pois, estendido até 31 de 
dezembro de 2020 em até 

quatro parcelas de R$ 300 
ou R$ 600 cada.

Neste ano, a nova ro-
dada de pagamentos, 
durante sete meses, tem 
parcelas de R$ 150 a R$ 
375, dependendo do per-
fil: as famílias, em geral, 
recebem R$ 250; a família 
monoparental, chefiada 
por uma mulher, recebe R$ 
375; e pessoas que moram 
sozinhas recebem R$ 150.

Regras
Pelas regras estabele-

cidas, o auxílio é pago às 
famílias com renda mensal 
total de até três salários 
mínimos, desde que a ren-
da por pessoa seja inferior 
a meio salário mínimo. É 
necessário que o benefi-
ciário já tenha sido con-
siderado elegível até de-
zembro de 2020, pois não 
há nova fase de inscrições. 
Para quem recebe o Bolsa 

Família, continua valendo 
a regra do valor mais van-
tajoso, seja a parcela paga 
no programa social, seja a 

do auxílio emergencial.
O programa se encer-

raria com a quarta parce-
la, depositada em julho e 

sacada em agosto, mas foi 
prorrogado até outubro, 
com os mesmos valores 
para o benefício

Fo
nt

e:
 M

in
ist

ér
io

 d
a 

Ci
da

da
ni

a

Calendário de pagamento da quinta parcela do auxilio emergencial de 2021

Parcela foi 
depositada em 
21 de agosto
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Segundo o secretário das 
Culturas de Niterói, Leo-
nardo Giordano, as come-
morações mostram a im-
portância do museu para a 
cidade. “A própria existên-
cia, a construção do MAC 
está intimamente ligada à 
história de Niterói e a uma 
potente retomada da auto-
estima da cidade. O museu 
tem essa característica que 
liga as artes contemporâ-
neas e as obras de Oscar 
Niemeyer ao próprio futu-
ro e destino da cidade”.

Ao longo dos 25 anos de 
existência, o museu recebeu 
mais de 2,8 milhões de pes-

soas e realizou 186 exposi-
ções, com 9 mil obras. Agora, 
a obra do artista plástico Al-
legretti, uma das escolhidas 
para comemorar os 25 anos, 
entrará nesta lista. Trata-se 
de um monumento de qua-
tro metros de altura e sete 
metros de largura, constitu-
ído por 84 cubos revestidos 
com placas recicladas das 
partes internas de 40 mil 
caixinhas de leite, montado 
na área externa do museu. 

A obra permanecerá 
coberta até a sua inaugu-
ração, em cerimônia ofi-
cial no próximo dia 7. Ele 
será aberto a visitação do 

público no dia 8. O artista 
conta que quis fazer uma 
homenagem a Niemeyer, 
que chegou a conhecer 
pessoalmente. “Não vou 
me contrapor a ele, vou 
tentar nem arranhar as 
curvas dele”, diz. O monu-
mento irá destacar o nú-
mero 25, que poderá ser 
visto em qualquer ângulo 
de observação da obra. 

Allegretti conheceu 
Niemeyer quando traba-
lhou em um livro come-
morativo para o Superior 
Tribunal de Justiça. O ar-
quiteto o acompanhou 
em registros fotográficos 

dos seus monumentos, 
sempre apontando qual 
era o melhor ângulo para 
que os monumentos fos-
sem fotografados. 

O artista é o criador do 
Movimento Círculo Único, 
que propõe uma lingua-
gem contemporânea e 
original para as artes. Alle-
gretti defende que o Brasil 
tenha uma forma própria 
de expressão, que não seja 
baseada em tendências in-
ternacionais. Para ele, foi 
exatamente isso que Nie-
meyer fez. “Ele é um homem 
muito corajoso e inovador, 
ele gostava da arte”, diz.
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Allegretti defende que o Brasil tenha uma forma própria de 
expressão, que não seja baseada em tendências internacionais

Para marcar o aniversário, os ingressos do MAC serão gratuitos este 
mês e estão previstas atividades comemorativas, também de graça

cultura

Um disco voador so-
brevoa o Rio de 
Janeiro, passa pelo 

Cristo Redentor, pelo Pão 
de Açúcar, o Maracanã, 
atravessa a Baía de Gua-
nabara e pousa em Niterói. 
A nave é o Museu de Arte 
Contemporânea (MAC) e 
o piloto, o arquiteto Os-
car Niemeyer, responsável 
pelo projeto. Ele sai da 
nave, se apresenta e desce 
a longa rampa avermelha-
da do monumento. 

Quem conhece o ar-
quiteto acha divertido ele 
ter aceitado embarcar na 
brincadeira do diretor de 
cinema belga Marc-Henri 
Wajnberg, assumindo de 

vez uma das comparações 
feitas ao seu projeto. O re-
gistro está eternizado no 
documentário Oscar Nie-
meyer, um arquiteto com-
prometido com o século, 
lançado em 2000. 

Símbolo da cidade de 
Niterói, o MAC completa 
hoje (2) 25 anos desde 
a inauguração, em 1996. 
São muitas as compara-
ções: além de disco vo-
ador, ele é comparado 
a uma taça ou mesmo a 
uma flor. Independente 
do que possa parecer, não 
há dúvida de que o monu-
mento está entre os mais 
influentes do mundo. 

De acordo com o vice-

-presidente da Fundação 
Oscar Niemeyer e profes-
sor de arquitetura da Uni-
versidade Federal Flumi-
nense, José Pessoa, o MAC 
é uma das obras de gran-
de qualidade da última 
fase de criação de Nie-
meyer, caracterizada pela 
simplificação da forma 
aliada ao arrojo tecno-
lógico. “Niemeyer procu-
rava fazer prédios como 
se estivessem voando ou 
flutuando. O MAC é isso. 
Ele dizia que era como se 
fosse uma flor”.

Pessoa destaca algu-
mas curiosidades sobre o 
museu. Uma delas é uma 
certa ilusão de ótica no 

interior. Os visitantes têm 
a sensação de que as pa-
redes são curvas, por cau-
sa do formato do edifício, 
mas elas não são. Além 
disso, o carpete sobe um 
pouco pela parede, dando 
continuidade ao piso. “É 
como se brincasse com 
o seu olhar. O chão sobe 
pela parede, a parede 
reta parece curva. Tem 
uma coisa lúdica especial 
no museu”. 

A rampa de acesso 
também é um destaque 
da obra. Niemeyer a ca-
racterizou como um pas-
seio na arquitetura. “À pri-
meira vista, de fora, é uma 
coisa ilógica. Não é uma 

rampa direta de acesso à 
entrada. Ela dá uma volta. 
Mas, quando se percorre 
a rampa, percebe-se que 
a intenção era projetar 
aquela rampa. Ela per-
corre visualmente toda a 
área, toda a Baía de Gua-
nabara”, explica Pessoa. 

O museu nasceu de um 
convite feito a Niemeyer, 
em 1991, pelo prefeito 
de Niterói à época, Jorge 
Roberto Silveira. Juntos, 
eles definiram o local do 
MAC, na orla da Baía de 
Guanabara, no mirante da 
Boa Viagem. Ali, o museu 
poderia, ao mesmo tempo, 
ser visto e dele observar 
ícones da paisagem do es-

tado, como o Morro do Pão 
de Açúcar e o Corcovado, 
onde está o Cristo Reden-
tor, e a orla de Niterói. 

Em outro documentário, 
A vida é um sopro, grava-
do também com o próprio 
Niemeyer, o arquiteto des-
creve a criação do MAC: “Por 
incrível que pareça, era um 
projeto simples. O prédio 
seria aqui”, diz, esboçando 
um desenho, e continua, 
“O mar estava aqui. Ele 
ia avançar na água. De-
veria ser uma coisa mais 
leve, para não perturbar 
a natureza. Então, eu fiz 
o museu assim. O Pão de 
Açúcar, a natureza toda, 
por debaixo do museu”. 

Para marcar a data, ingressos serão gratuitos este mês

Museu de Arte Contemporânea 
completa 25 anos
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

C r é d i to  pa r a S e m i 
N ovo  1 9.0 1 9,6 0  R $ .  E n t ra d a 
:  4 9 9, 5 8  +  Pa rce l a s  d e  3 0 9, 3 8 
Me n s a i s .  L i g u e  e  a g e n d e 
a  s u a  v i s i t a  o u  f a ç a  u m a 
s i m u l a ç ã o  s e m  co m p ro m i s s o 
p e l o  W h at s A p p.  Ma i s  I n fo r-
m a çõ e s  :  Te l l / W h at  :  (0 6 2) 
9 8 5 5 0 - 9 1 5 6 .  Co n s u l t o ra  d e 

Ve n d a s :  A n a  Pa u l a  P i m e n t e l .

Crédito Para Novos 

40.390,00 R$. Entrada + parcelas 

592,83 R$. Ligue e agende sua 

visita & Realize seu sonho! 

Telefone ou WhatsApp : (062) 

99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos 
CG 160 Titan  Ex 11.188,00 
R$. Entrada 352,99 + parce-
las de 241,11 mensais. Não 
perca mais tempo e adquira 
sua moto através do con-
sórcio cical!! Mais informa-
ções: Tel/Whatssap : ( 062 
) 985509156. Consultora de 
vendas: Ana Paula Pimentel.
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tóquio 2020

Goalball: seleção masculina bate 
Lituânia e fará final com China

A seleção brasi-
leira assegurou 
presença na final 

masculina do goalballl 
masculino na Paralím-
piada de Tóquio (Japão) 
e vai em busca da meda-
lha inédita. Atual bicam-
peão mundial (2014 e 
2018), o Brasil derrotou 
na semifinal a Lituânia, 
atual campeã paralímpi-
ca, por 9 a 5, na manhã 
desta quinta-feira (2). 
A seleção enfrentará a 
China na final valen-
do a medalha de ouro. 
O confronto será nesta 
sexta-feira (3), às 7h30 
(horário de Brasília), no 
Centro de Convenções 
Makuhari Messe, na ci-
dade Chiba. Os chine-
ses conquistaram vaga 
após bater os Estados 
Unidos por 8 a 1.

No currículo da sele-
ção ainda falta o ouro 
paralímpico. Entretanto, 

o Brasil já subiu ao pódio 
em duas oportunidades 
na história do Jogos: foi 
prata em Londres 2012 e 
o bronze na Rio 2016.

Brasil e Lituânia já 
haviam se enfrenta-
do na Tóquio 2020. Na 
primeira fase, a sele-
ção goleou os lituanos 
lituanos por 11 a 2 na 
estreia da competição.

Logo no início do jogo, 
a Lituânia abriu o placar, 
entretanto o Brasil reagiu 
e virou para 2 a 1. Os li-
tuanos chegaram a deixar 
tudo igual (2 a 2) ainda 
no primeiro tempo, mas 
os brasileiros foram para 
o intervalo com a vanta-
gem de 3 a 2.

Na segunda etapa, a 
seleção voltou com a mira 

afiada e conseguiu uma 
diferença de cinco gols (7 
a 2). Com vantagem consi-
derável, o Brasil controlou 
o jogo e venceu por 9 a 5

Os brasileiros marcaram 
com Parazinho (seis gols), 
Leomon Moreno (dois 
gols) e Romário Marques 
fez um. Já Pavliukianec, 
fez dois, e Zibolis, Paza-
rauskas e Jonikaitis fize-

ram os gols lituanos.

Campanha em 
Tóquio 2020

Na fase de grupos, a 
seleção brasileira obteve 
três vitórias e uma derro-
ta. Além do êxito contra 
a Lituânia, os brasileiros 
venceram a Argélia por 
10 a 4 e o anfitrião Japão 

por 8 a 3. Já o revés foi no 
duelo com os Estados Uni-
dos, atuais vice-campeões 
paralímpicos, partida em 
que os norte-americanos 
venceram por 8 a 6.

Nas quartas de final, os 
atuais bicampeões mun-
diais derrotaram a Turquia 
por 9 a 4 demonstrando 
superioridade e seguiram 
vivos na luta por medalha.

Parazinho marcou 
seis gols na vitória 
do Brasil por 9 a 5 
nesta quinta Ta
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Terceira medalha garantida! Depois da prata em Londres 2012 e do bronze 
na Rio 2016, a Seleção masculina de Goalball vai em busca do inédito ouro
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